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S e m  o s  c u i d a d o s  
necessários, a contratação de 
uma empresa de segurança 
privada pode se tornar um perigo. 
Isso porque a clandestinidade 
continua em alta no setor. Em todo 
o Paraná, 81 empresas estão 
regularizadas na Polícia Federal 
(PF), no entanto, segundo 
estimativa do Sindicato dos 
Vigilantes de Curitiba e Região 
(Sindivigilantes), mais de 700 
estão cadastradas nesta área na 
Junta Comercial do estado. Ou 
seja,  apenas 11,6% estão 
legalmente habilitadas a prestar os 
serviços de segurança privada.

Um exemplo recente de 
irregularidade foi observado no 

 
que marcou o rebaixamento do 
Coritiba no Campeonato Brasileiro 
de 2009. No dia 6 de dezembro, 
data do jogo contra o Fluminense, 
a empresa de segurança escalada 
para trabalhar no estádio Couto 
Pereira estava com a 

 junto à PF. Os atos de 
vandalismo realizados naquele dia 
causaram um 

 ao clube.
Para o presidente do 

Sindicato das Empresas de 
Segurança Privada do Paraná 
(Sindesp), Jéferson Nazário, os 
negócios clandestinos continuam 

episódio lamentável de violência

situação 
irregular

prejuízo de R$ 400 
mil

funcionando porque existe 
demanda pelos serviços. “Como 
são irregulares, elas não gastam 
muito para abrir, conseguem 
oferecer preços baixos e lucrar 
com isso. Parte da própria 
população, em busca do serviço 
barato, não checa a procedência 
da empresa e acaba sustentando 
essa situação”, afirma. A 
mesma opinião é compartilhada 
pelo delegado da PF, Jorge 
Quirilos Assis. “A Polícia Federal 
exige o cumprimento de uma série 
de normas, então, para se manter 
uma empresa regularizada, 
existem custos. A clandestina não 
cumpre nada, oferece tudo mais 
barato e muita gente aceita o 
serviço”, afirma o delegado.

Por não se conhecer a 
origem e o histórico das empresas, 
quem contrata os serviços pode 
correr diversos riscos. “Este 
profissional irregular não está 
preparado adequadamente para o 
trabalho. Além disso, pode-se 
levar um bandido para dentro de 
casa”, alerta Nazário.

“Hoje em dia no setor de 
segurança privada existem 
opções para todos os bolsos. A 
busca do preço baixo não justifica 
a contratação de alguém que não é 
de  con f iança” ,  de fende o  
presidente do Sindesp.

A Operação Varredura VII, 

deflagrada pela PF em junho de 

2008, exigiu o encerramento das 

atividades de 53 empresas no 

Paraná. Além disso, outras 96 

foram notificadas. Apesar da ação 

policial realizada, pouca coisa 

mudou desde então. “A maioria do 

pessoal não correu atrás do que 

era necessário para regularizar a 

situação”, conta o presidente do 

Sindivigilantes, João Soares.

Segundo ele, a legislação não tão 

rigorosa do setor, criada em 1983, 

também contribui para que os 

t raba lhos  c landes t inos  se  

perpetuem.

A expectativa é que o 

projeto de lei que coloca em vigor o 

novo Estatuto da Segurança 

Privada seja aprovado até o fim do 

primeiro semestre deste ano no 

Congresso Nacional. “A legislação 

atual está ultrapassada. O novo 

estatuto propõe punições maiores 

para as empresas, para os 

empregados e também para quem 

contrata os serviços”, diz Soares.

Clandestinidade ainda predomina entre
empresas de segurança privada
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